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=- Oferta das crianças === Quando os Santos Reis vieram 

E1n circular de 4 de J)erembro do ano pass:ado , diri­
gida aos Direclores dos col~gios e inslilutos de educação , 
e noutra circular de 6 do mesmo mês enviada a.os R . moa 
PAroco> do Cun1inon1cdc Portug•l c llhu Adjacontts , propôs 
o Seattariado Nacional do Monumento a Cristo Rei um 
.alvitre, qu~ já tinb2 ~ido apre~ntado e-m 29 de Novembro 
às ~ohoru Prc-.. ideotcs da Crutada Eucari"lica de Lhboa e 
mertttra dt>lu tote1ro aplauro. Era o wa:u•ntc: 

- •No dta 28 de Dezembro. íc-1tado" Santos I nocentes, 
tôda~ H crí.lnçai. católica..~ de Portu1;al u'i.1.m JUnto do pre-

... ~pio d·· Jc"u' Menino ofercc:er-lbc, com o nuinc de e.Pedras 
Pcquenanan, oi. poucos ou muitos ccnt:WOli que rodeS$Cm 
amealhar d<"!tde agora ntê êsse dia. Oícrcccriom h lluas pedra!' 
pua ..:om ela\ ~cr erguido o Monumento A Crj1to R ei , c m 
rep3ra.~lo da 1>erver.,idade cruel com que l I e rode., matou os 
meninc>~ de Uclén\ para impedir qut Jctlt' (õ~sc Rei do seu 

... povo. 1.d nfert:i reprt'!>ent.aria umbt1rt uma Je ~forra ...anta dos 
Inocentes d!! e.ntlo -primeiras \1tirnu d~ rc J, a de Crbto 
-tlra<b ~lJ., cri.mça .. de agf)f3. 

A mtrq:o. da ... • Pedias• ~na feita com t6tb a ~lenidade 
D le,rrJ• ou na propria famUia no dia 28: ou na co{·de dos 
col~OI, patrona.tos, etc . • nout10 diõt 1-.ua 1no dc,ignado, 
fi(".1ndo • iM·tnti\'a do.., pais, Re\ .m • Yároço~. ,uptríores e 
difc:M-torc~. o m<•do dr realizar com brilho e1iot:t nrcmónia. As 
1011\.U rcllnicl.1!5 t>cri:tm rcmclidri' par:i o Sc~r.,;tariado N acio­
n3l, com indit."!'l\·ito dn procedêncin e r~lnçJo da íormn. como 
o a.elo "e re.tli1.on, n fü11-dt se publicar nt\ impren~a . 

,\ r~trtitc1;\ do kmpo exilo:i.1 inten\lfi~ou;Jlo d:i propa· 
gsnda. Recorreu· ~e à H.ádio. O Dircctor do Secretariado 
l\1dorul (~1 um.:i 1~IC'.stra n:t Emi .. !Ortt Xadonal e depois na 
Rid10 Rcn.:uce-nça. acentuando o facto. e1p1..-.w no E"·ao­
gtlho. de tr:rcm ~1.b ª" ni:tnç:a" os maiores prt~1M1ro.., da 
RQleza. Je Cri~to, primeiro eh SantOI ln0«ntn morrendo 
por 1-tle c1iundo Cr .. to 11~c:i.a. 1 e d('pOi• a turl.13 J.- r.:ipazinhos 
dt Jeru~h m, aclamando-o cJarn4lro~n1t"ntt no Lc-mplo, na 
\l~p('ra da p!tido e morte de J~ .. us. E t.L., tradições reda· 
manm dtt\ crianças de :..gora igu:al prcito .•. 

.lf.1n~1 ,,,, Soln/.ul~. di"ltintn prure'"'º'ª e lhtr:na, foi 
uml .. m dtpois ;\ Emi"i~Ora Nncional falar ROl'I ,._,1~ e cduc3-
dore' e <tue bem que ela o soubt• fa;~r!~ ..Obre a nece~-
1oidatic de exihar }hU!o! aoi, olho~ du" Jl'CCIU<'niuoi., como tipo 
e rnoct ·1., d~ pcrfeic;Ao que o amor de mil :ln;\tia reali1:ar no~ 
stui filhõ:'. Sq:uiram·'!.C dU3.o;, emi .. Wc1: uma a :6 de Dezem­
brl) na R.\dio Rf'na .. cença. diriginUo a p.3Jte mu .. i..::il. tõda 
rtfer~ntc ao ~lcnino-Dcus. a ~enhora O. MariaJo:rna Pote~ 

- Amaral com um ::rupo de ~nhl')n.1. A parte literária te'"c 
um conto, t.O mtalheiro da Laurita1 1 feito e dito por Maria 
da Soledadt, e 1x>e,ia.~ rtcit..i.da'ii 1>elrn- menmo~ Bartolomeu 
Pere1trdo de VMconcelos, Jo~ e Mart1m de Cn1tro Vaz 
Pinw, e Jo?ko Nuno Amnrnl Forte Ct\ld3,.,, 

No próprio din 28 re:t.lizou.sc a scgund;l lC~ .. !lo radiodi­
fundid.1, na l~mi"lsora l'\;icional. Con"ltou de uma confer~nc:ia 
de O. ~l.\rlA J~ana Mendes Leal .. iihre º" ~antt)~ lnocentos 
com d1 C\lmtnUrio musical de-,,emptnh:ido pen um grupo de 
alun.n do l.iceu Maria Amália. sob a rcgtncl41. dõ hábil 
ru1CStro lltrnúo10 ~a~imento. ca.nUt.ado 05 aolo>" di...tinta 
pro(itnora doC.on .. ~f\~a11)rio ~r.• o. ec1~,te ~···ta. org.aniz3.· 
don dbto centil d·ro. 

Foram du:h .. cssõe .. encantadora.~. talento. :ute, coraçlo, 
tudo ioa J>Õtoto i::eneroJ>.a e gratuit.amcntt- ao .. t·r\'iço d:i ideia 
da' cPcdrrh Pcq11enina...'> por este-, doí~ grup<h de cofabo­
radore• do s~cretarfado Nacionnl. e J"lCIO\ fnimOlJOS poetas 
P . •• }t)fto Rodrigut~ Mendes, Ev:ui1tn de Va"lconcelos e 
.M1muel Pinto que compu\Cram expre1o"i.\lllt"nte para. a oca.­
silo u pot·,i1t!t rech3dj.~ ~las criança!§. finho.mos o favor 
e a 1i1np:tUl d:i gente a.<lu:u. As cria.nc;at. çomo iriam ebs 
corre.pondu ao nosso apflo? 

A pedido no~co, a Sr.ª D. ~h.ria j0:1na ~[cndet Leal 
d1,nou0 .c f.1.Ztf a rezenh~ Jo que iae p111ou d·~p ~. XI.o 
poJ11mos ttr encontndo quem ~oubes.se dcscrt\·er com tn:t.i! 
beleu a fou:nOiura deHa ~nçlo de Deus &o Monumento de 
Crí .. to Rd. dMla pela mio do~ inoctntt:•. 

Gu•ndo 01 S•ntoa Reis vie ram 
Ver o Menino e Bel6 1n 
Hlo seblam o cemlnho ' º' ortdo so vai nem vem. 
Iam preguntando a todo11 
H l o re spondia nlngue m 1 
- Onde est• o nono Rei, 
Onda est• o nosso Iam? 
M a s uma estrf la d ivin a 

~~~·~::,ct~·~~dJu:.~:~lnho 
l te rras. da Palestlna. 
All chagados pra9untanu 
Hlo respondia nl n9u • m 1 

Õn~~d!,~l'! :o~::•:.'::'t 
~'rgu::: ::bJ•~,::::,~ ~·· 
Mas f io s vendo • astrellnha 
Vlo dar enfim a 8al6m. 
- c6 m e u m e nino, d luaran't, 
Quanto custou a ncontra r • ta t ••• 
Hem sinais d e t1 h•vl•, 
Hem sin ais,. e m quelcau•r p a rte I 

Mune• lutg e mos a ch• r· t• 
llcond fdo num c u rr• I 
Mas n u m t ro no d e o iro e prete, 
Ho ce nt ro de caplte1 • -. 
... 6 Sentos Reis, se vierde s 
Pare o eno p rocure r , 
A' no11a te rra, o Senho r, 
Mio te reis qu& pre9unter. 
Sua eu•tua g1or101e. 
lu vo1 dl90, Sento• Rola, -
Hum p e destal 9lorlo so 
Mesmo de longe • v e rel1 I 
Movo s Magos, se v ie rem, 
Mi o te r l o que pre9un t•r ••• 
fia r• act.arem o Se nho r 
Besta e rguere m o o lhar 1 ••• 
Dois Coraç.6es hlo;· d • uni r·•• 
Ho soberbo p e d e1ta h 

Coraçlo d e Cr isto ael,. 
Coraçlo d e Portu9al l -

L de VASCOHCILOS 
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' PEDR.AS PEQUENINAS 
1 

Conta-se nas legendas da Ordem Beneditina 
que um monge, o Beato Odon, obedecendo à regra 
que manda apanhar as migalhas que ficam sôbrc 
a mesa após a refeição - o que se faz para pôr 
cm prática a pala,•ra de Cristo depois da multi­
plicação dos pàes, cr.:colhei os bocados que sobe­
jaram para que se n:lo percam - e nllO teodo 
ainda tido tempo de as lan•;ar no prato destinado 
para ê:<se fim, quando deram o .inal para se le,·an­
tar da mesa, as foi entregar ao abade. :\Ias, quan­
do abriu a m:io, aos olhoh admirados do Abade 
apareceu um punhado de pérolas! 

E conta-se ainda, que com e .. as pérolas foi 
bordada uma casula magnifica para a Abadia de 
Cluny . 

Ao pegar na correspondência em que se comu· 
nica para o Secretariado Nacional do Monumento 
a Cr!sto Rei o resultado da sub.criÇào aberta 
entre as crianças, veio-no. o\ lembrança c-;te caso 
da vida do Beato Odcn. 

o. donativos das crianç.is aparecernm aos 
nosso. olhos, como de certo for~m também vistos 
pelos olh1>s de Deus, com o brilho e o cambiante 
das mai• pr<·ciosas pérolas 1 

Nllo, n:i.o s:to pedr<1s vulgares, as pedn11kas 
das crianças .. . São pérolas! E pensámos que fica­
ria lindo, bordado com elas, o mmlto real de 
Jesus! 

Vamos, pois, recolhê-las com amor e devoção .. . 
N:io é possível fazer referência d tôda a cor­

respondência recebida: o jornalzinho ê pequeno 
e a correspondência é muita! 

!\las as pedrinhas que n/is nlo pudermos guar­
dar nestas p!1ginas por falta de espaço ou por 
n:io ter chegado até nós uma nolícia pormeno­
rizada, o Senhor as guardar{!, Ele que não deixa 
perder nenhuma 1 

Dum modo geral a entrega das pedras peqr.e· 
11i11as fê1.-se em tôda a parte num ambiente fes· 
tivo e com demonstrações de amor A'quele à 
glória de quem os donativos se destinavam. 

Quási todos os Rev ... Párocos fizeram uma 
prática alusiva ao acto e hoU\•e cânticos, orações, 
bênç:lo do SS. - e até, em algumas igrejas, comu­
nhllo das crianças com missa rezada ou soleoe . 
Em parte alguma faltou o presépio e o Menioo 
Jesus foi beijado pelos pequeninos que Ele ama 
tanlo 1 

Ricos e pobrezinhos todos se juntaram. 
Em muitas cartas lêem-se estas palavras: 

cTôdas as crianças, mesmo as mais pobrezinhas, 
deram uma esmola . 

A/ es11tq as mais pof>r e::i11/tas ••• Um tostàosinho• 
nas mãos de nma criança pobre, é uma fortuna! 
Nas ourivesarias da terra não se compra.m pérolas 
com um tost.,o . .. Mas no céu trocam-se tostões 
por pérolas maravilhosas! 



As crianças do Cot1giQ de N.0 Smhora de 
Fátima, de Aveiro, entregaram as suas ofertas 
cantando com alegria e entusiasmo versos em 
que os seus sentimentos se traduziam: 

•São pedrinhas de crianças 
Que a teus pés, vimos depor 
Aceita-as, Jesus Menino, \ 
Sao dons do nosso amor i. 

E porque são e dons de amor., as pedrillltas 
se transformam em pérolas, que é sempre o amor 
que realiza o milagre de tôdas as transformações. 

No Colégio de S. José, em Vila Real, as alu­
nas, nao contentes em fazerem as suas ofertas no 
dia dos Santos lnocentes, e declararam querer con­
tinuar a amealhar para o Monumento a Cristo 
Rei•. 

cUma delas, com 6 anos apenas, desde que 
lhe falaram no Monumento, sempre que a mãi lhe 
dava 1$00 para rebuçados passou a gastar só $50 
e o resto guardava-o para o Monumento•. 

Dinheiro de rebuçados... Se as migalhinhas 
de pào podem tomar-se em pérolas, bem lindas 
devem ser aos olhos de Deus as pérolas que nas­
ceram de rebuçados! 

Da Covilhtl, uma família cristã manda 15Soo 
de ctrês netinhos e um sobrinho pequenino que 
de muito boa vontade ofereceram essa quantia 
para o Monumento a Cristo Rei». E a pessoa 
que escreve acrescenta: •Que o Sagrado Coração 
de Jesus proteja estes inocentes• . E há-de pro­
teger! Porque os tem já no Seu coraçào. 

e Um rapazinho da catequese, de Per<wism, 
que é também cruzadinho da Eucaristia, vendeu 
um pillô por $50 e deu $20 à mài para uma caixa 
d_, fósforos e os restantes $30 deu-os para as pedri­
nhas do Monumento a Cristo Rei> . 

Depois dos rebuçados, um piao ... 
Jesus Menino, também tu gostarias de um 

pião quando eras pequenino! Agora que estás no 
céu e já não brincas com piões, aceita em péro· 
las para o teu manto o sacrificio dêsse brinquedo! 

Em Alverca da Beira - e em várias outras 
terras - as crianças no dia dos Santos Inocentes 
comungaram. Antes de entregarem a Jesus as suas 
pedrinhas para o Monumento, quiseram dar-se 
a elas mesmas, pedras vivas do templo de Deus! 

e Uma das crianças, como não tinha dinheiro, 
ofereceu 2 ovos• . 

Nossa Senhora no Templo ofereceu 2 roliohas ... 
Oferta de pobres, como elas sllo lindas e preciosas! 

Um grupo de criancinhas pobres de Mafra ofe­
receu tôdas as suas economias-20$oo-para o 
Monumento a Cristo Rei. Guardaram no céu o 
seu tesoiro ... que a sua generosidade de peque­
ninos vá crescendo dia a dia! 

Em S. Tiago de Lobilo a Professora oficial le\•Ou 
em lorma as alunas à igreja para aí deixarem as 
suas ofertas junto do presépio. Que linda procissão 
sem andores, mas que os Anjos acompanham! Na 
jgreja crezaram, entoaram cânticos e sorriram ao 
eterno sorriso de Jesus pequenino• . E a notícia da 
festa termina dizendo que co R. • Pároco deu o 
Menino Jesus a beijar e as criancinhas retiraram 
radiantes• . 

Alegria de dar, alegria de amar, nllo existe 
alegria mais pura e mais saotal E' a própria ale­
gria de Deus que dá sempre e ama infinitamente ! 

Em muitas cartas se pede •desculpa da insigni­
ficância• das quantias enviadas. 

cE' apenas uma pequenina areia ... • l\Ienos 
ainda do que uma pedrinha, dizem as alunas do 
Colégio do Sagrado Coraçtto de Jl,,aria de Pmafiet. 

Uma areia ... uma miga!hinha-Tudo vale! Se 
todos contribuíssem com o seu poucochinho nao 
tardaria o !ICouumento a erguer-se! 

As crianças de Sallfa Cru:: do Bispo, (,JJatosi-
11/tos). •cantaram a missa dos pequeninos e depois 
de beijarem o Menino depuseram no presépio as 
suas ofcrtasinhas. Foi um quadro encantador na 
sua pobreza e simplicidade tocante. Tenho pena 
que a oferta seja pequena, mas esta freguesia é 
pobre> escreve o R.• Pároco. 

Oferta pequena. quem diz tal!? Uma ote1ta 
a que se juntou o valor infinito do Santo Sacri­
fício-do Sangue de Jesus-é um tesoiro 1 ... 

E os si~cs tocam! Festa grande! Festa linda! 
Festa de A!egr!a! 

Em Avanca - comunica o R. o Pároco - cfoi 

M:ONUM:E NTO 

a convite dos sinos da igreja paroquial que para 
lá se dirigiram as crianças. Não deve ter ficado 
nenhuma em casa. Rezou-se o têrço, ent1 e cânticos 
e deante de N. Senhor exposto, e depois da bên­
çào, junto do presépio, fiz uma prática ás crianças 
dando-lhes o Menino Jesus a beijar, ao mesmo 
tempo que iam entrega:::do o fundo das suas eco­
nomias ou a dádiva de seus pais. E com que alvo­
rôço e contentamento o faziam! Por mais de uma 
vez me comovi perante êste espectáculo infan­
til>. 

:.\fas nem só nas igrejas a caridade das crianças 
deixou junto do presépio, as suas ofertas. Também 
casas particulares se tomaram casas bendüas de 
Deus onde aos pés do Menino Jesus as crianças 
depuzeram generosamente as suas pedri11/tas. 

Duma casa vieram 2o6$oo, ali deixados com 
beijos ao ;\lenino Jesus, que sorria, ou talvez 
tivesse l<igrimas de ternura ... 

Da Crecl1e, Escola~de Sta. Clara e Parque, do 
F1111c!tat, enviaram as • Pedras pequeninas• -
rooSoo em mo.:das de 2$50 - dentro duma linda 
caixinha de metal doirado tendo na tampa uma 
vista a côres da Madeira. 

Um mimo! Pegámos-lhe com devoção como 
se fôsse um relicário. 

Senhor, sllo pérolas! Que para o teu manto 
chegaram dessa •pérola» que tu deixastes cair no 
oceano para a dar aos portugueses! 

Em quàsi tôdas as freguesias de Li~boa se 
realizou com solenidade a entrega das pedras pe­
qué11i11as. l\Ias embora a cerimónia fôsse modesta, 
nunca faltou piedade e carinho. 

O nosso desejo seria copiar tôdas as notícias, 
que tôdas revelam a mesma boa vontade, o mesmo 
amor por Jesus e o mesmo desejo de O ver glori­
ficado-que tôdas merecem o mesmo agradeci­
mento enternecido 

Mas o espaço falt<t ... Vêmo-nos obrigados a 
relatar apenas alguns casos. 

e Um pequeno de 9 anos, da freguesia de Alclin­
lara, Capela do Senhor Jesus dos Triunfos, muito 
pobre, para poder contribuir com alguma coisinha, 
foi fazer uns recados, ganhando assim sete tostões 
que entregou• . 

As pérolas vào-se buscar ao fundo do mar .... 
Custam trabalhos e sacrifícios ... Por isso v"lem 
tanto ... e tanto vale o donativo dêste pequenino! 

cUma outra criança, também muito pobre­
zinha, da freguesia de S. Pauto, assim que lhe 
disseram que era para N. Senhor, meteu a mào ao 
bolso e entregou tudo o que tinha (45 ~entavos)>. 

Como esta criança nos ensinai A N. Senhor 
dá-se tudo, no 1.,esto simples de quem não conta 
o que dá. . -

Na freguesia do Beato calgumascrianças, na.o 
tendo dinheiro, levaram fruta e até batatinhas, 
que foram vendidas para juntar às ofertas em 
dinheiro•. 

Cada um dá o que tem - e só Deus sabe quem 
dará mais! 

Na freguesia de N, S.:11/tora da Lapa (Basllica 
da Estrela) curo pequeno durante uma semana 
comeu pào sêco à merenda para economizar o 
dinheiro que a mlli lhe dava para comprar marme­
lada>. Uma pequenita, também nesta igreja, cho­
rava ao entregar o seu meio tostllosinho. e Ao pre­
guntarem-lhe porque chora''ª respondeu que a sua 
mágoa era por ser tlio pobrezi11ha e não poder dar 
muito ao Menino Jesus». 

Lágrimas que ficarão a brilhar no manto de 
Jesus como pedras preciosas! 

O verdadeiro valor cdas pedras pequeninas» 
quem o conhece?! 

Sào como certas pedras preciosas às quais só 
cavaliadores» experimentados sabem dar o seu 
justo valor: só Deus, que vê na pureza da sua 
transparência a intenção e o amor de quem as deu 
sabe avaliar quanto valem! 

cE' pouco, vinte e cinco escudos- escreve o 
R.• Prior da Freguesia do Sacrammto-mas é bem 
a esmola da viuva dada com mào e alma generosas. 
O entusiasmo com <jue fizeram a sua oferta deixou­
-me edificado e certo estou de que N. Senhor as 
terá abençoado beniz1~amente • . 

Na freguesia dos Olivais apareceram duas irmã­
sinhasàe mãos dadas.-cEntào nllo ofereceis nada 
ao Menino Jesus para o seu Monumento ?•·­
•Senhor Prior, reiponderam as pequeni:as, nós 
somos muito pobrezi1a..as e por isso n~o temos que 

dar» . - •Oferecei a Jesus· os vossos coraçõesinhos 
e Ele ficará contente•. - cSim,-disseram as peque­
nitas-nós queremos amar o Menino Jesus e fazê-lo 
reinar em tôda a parte• . 

Senhor, só é digno de Ti um trono de amor! 
Entre as pedras do Teu Monumento como ficam 
bem as pedras vivas que sllo o coração das crian­
cinhas! 

Nào podemos alongar-nos mais. As pedrm/({ls 
de Lisboa sllo um precioso punhado de pérolas, 
irmllsinhas umas das outras, como pérolas de um 
colar, arrancadas de mil conchas, mas tôdas reco­
lhidas do seio do mar! Também tôdas as nos.as 
cpérolas• se foram buscar ao mesmo oceano da 
caridade! 

De Nespereira (Lamego) conta-nos o R.• Pá­
roco: •Sensibilizou-me partic~larmente uma criança 
que arranjou 2SOo e, a-pesar-da sua pobreza, os 
ofereceu com esta significativa cxpressào: Te11!to 
fJena de 11110 ter mais!• 

A primeira pedra para o Monumento a Cristo 
Rei ainda nllo toi oficialmente colocada, mas 
o 11-lonumento já se ergue-olhai como é alto, 
chega ao céu! -levantado sôbre estas pedras peque· 
11i11as, que se tomam grandes como os desejos de 
quem muito deseja ... 

Em algumas terras, a entrega dos donativos, 
que Dão pôde realizar-se no dia dos Santos Ino­
centes, foi transferida para o Dia de Reis. 

Oiro, incenso e mirra-presentes de Reis ... 
Moedas, orações e sacrifícios-presentes de pobre­
sinhos ... T<-nto valem uus como out!OS, se forem 
dados com igual amor. 

As criança~ das Cald.1S de Artgos nllo se con­
tentaram em dar pedrinhas para o Monumento: 
quiseram que o Menino Jesus soubesse quanto elas 
O amavam e disseram-lho ingenuamente escrito 
nos papelinos em que embrulharam os seus dona­
tivos. 

-•Meu Menino Jesus, da minha ma.o \'OS ofe­
reço esta pequenina oferta porque nào posso mais; 
do meu coraçào vos é dada, por muito boa von­
tade>. 

E os seus coraçõesinhos que amam confiam 
também. - • Ü' meu querido Menino Jesus eu 
amo-vos de todo o meu coraçào pesso-vos (sic) meu 
Menino Jesus fazei com que o meu pai se venha 
embora que o desejo muito conhecer>. 

Pedidos, propósitos, desejos de santificação, 
engaste precioso para as suas pedri11has. - «Meu 
querido Menino Jesus peço-vos que me façais uma 
boa filhinha vossa já que Vós vindes nascer no meu 
coração• . 

- cMeu querido Menino Jesus, que tanto 
sofreste na cruz por nosso amor levaime (sic) um 
diá a gozar a- vida eterna e pcçovos (sic) que me 
faças sempre uma boa menina• . 

-«Meu querido Menino Jesus, pediavos (sic) 
que nào me deixasseis morrer sem receber os ulti­
ttmos sacramentos>. 

-•Tenho muito amor ao Menino Jesus para 
que Ele me leve para o seu Reino, um dia•. 

A entrega das pedras pequeninas nesta fregue­
sia foi precedida de missa solene, cantada pelas 
crianças da Cruzada Eucarística, que comungaram 
pelas intenções da Obra do Monumento. 

As crianças da FuJ1dada (Vila de Rei) cpobre­
zinhas como são - escre\'e o R. • Pár0co - não 
têm mealheiro, mas logo arranjaram meio de cor­
responder ao simpático e belo alvitre. Foram-se 
de porta em porta, num entusiasmo que comovia, 
a pedir um tostàosinbo para o !llonumento a Cristo 
Rei. Angariaram 101$50. No dia marcado três 
meninos e três meninas, de bandeja na mllo, per­
correram na igreja os respectivos grupos recolhendo 
de cada criança os centavos que tinham ajuntado. 
Depois aproximando-se do presépio, ofereceram 
ao l\Ienino Jesus as pobres moedas (que a piedac!e 
enternecida dos grandes deitara na sua sacolinha) 
dizendo a uma voz: • Ü' meu Menino Jesus, aqui 
estão as nossas pedras pequeni11as; aceitai-as! Em 
paga, reinai; venha a nós o vosso Reino!• Rema­
tando o piedoso acto, tôdas as crianças cantaram 
em côro esta quadra que um dos mais adiantados 
compusera na "éspera: 

O' meu llfeoi no T esus 
:'Ileu Deus, Rei 'e Sacramento. 
Estas pedras pec;,:.:enir.as• 
Si10 pró vosso ~lonumento. 



O povo ficou gratamcrue 1mpre&•ionado e creio 
bem que o Menino Je•us o n!lo teria lkado menos 
- remata o R.• Pnor. 

Pedir parn dar, quando •C é pobrezinho, é <1ul1>i 
dar duas vezes! 

c\'enha a DÓ• o vo,so Reino!• O ~co de.tas 
palavras res,oar:1 pc•r Portugal inteiro quando o 
)fonumcnto se erguer! 

Bendito• •ejam aquêlcs que trabalham para 
qoc Cristo reine! 

Xo Cqfegiq F1011cq-/.11sita11q de Es~smde 
também as criança' •depois de depositarem as 
suas pedras peq11r11111as, pediram cm côro a Cristo 
Rei que reina"c no cora~·:lo de cada uma delas, 
nas suas famílias, sôbre Pnrtugal e sôbre o mundo 
inteiro, terminando com vi\'aS a Cri~to R~i·. 

Pre.idiu o N.0 Pároco, que fêz uma alocuç:lo 
alusi\'a ao acto. 

Em alguns lugares, ~orno por exemplo na l·le· 
guuia da St de Braga, na fregue>ia de N. • Smliora 
dq Socqrrq de Lisboa, etc., cm •eguida à entrega 
das/udri11'1aspeq1u11i11asreali7.ou·•C uma 2.• fe;ta: 
distribu·íç!!o de agasalhos ou de bolo>, etc. 

Em outros, foram entregues às crianças estam­
pas do presépio, como lembrança da oferta das 
pedrinhas. 

Em Sta. Maria de Oliveira (Vila Nova de 
Famalic110) •Como não convinha a tlldas as crian­
ças a mesma hora- escreve o R. 0 P{1roco-cada 
uma escolheu à hora que mais lhe convinha e assim 
durante todo o dia cu vi a tl>das as horas as crian­
cinhas aos grupos a passarem para a igreja indo 
ajoelhar deante do Menino Je•us e aí deixavam, 
cheias de alegria, a sua pequenina esmola. Um dos 
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grupos que eu vi era ormado por 6 irm:io;, e a 
mais velha, que tem apenas 12 anos, levava o mais 
novo, ainda de tenra idade, ao colo para êste dar 
também a sua esmola ao Menino Jesus.. 

Que linda romaria, esta romaria de amorl Festa 
dos Santos Inocentes, em que até crianças, que 
ainda n:io sabem falar, já glorificam ao Senhor! 

Em B11rglles (Sanfq Tirso) •Hou,·e no dia da 
entrega das pedrinhas missa dialogada pelas cridll­
ças à qual comungaram. No fim da mina, tendo 
ou\'ido a prática do celebrante alush•a à fe.;ta do 
dia e à oferta das pedras para o Monumento, 
encaminharam·se para o prc..:vio e ali depo.ita­
ram :.s suas ofertas e, as que sabem escrever, uma 
cartinha com a mençào das boas obras que na­
quele mês tinham praticado. 

As pedras preciosas costumam oferecer-se cm 
e.tojos, preciosos também, e essas cartas eram 
o e.tojo das pérolas deixadas pelas crianças no 
prc.épio de Jesus ... 

•Uma criancinha de 4 anos, muito pobrezinha, 
de Romarigtlis (Pondes de Coura) trazia um 
tost11osinho muito enrolado num lenço. Por mais 
esforços que fizesse um irmno mais velho para 
lhe de;enrolar o lenço, o pequenito n!lo cedeu 
nem consentiu que o tostno, que para êle era uma 
fortuna, fosse entregue seo:lo por êle mesmo, 
embora para isso tivesse de se sentar no chllo e 
gastar uns bons minutos a desencantar o tosll.\o­
sinho tllo ~scondido•. 

Os seus dedos pequeninos mal podiam desati.r o 
nó que guardava o seu tesouro . .. Mas que bem 
que êle fêz em nào ceder a ninguém a consola­
çllo de ir êle próprio junto do Menino Jesus 
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entregar-lhe a sua riqueza! E o seu coraçitosinho 
pedia-lhe ternura pelo Menino ... 

Em Alvito da Beira as pedrinhas foram reco­
lhidas ao ofertório da Mis.a por dois rapazinho$. 
cl<:' muito pouco para obra tào grande- escreve 
o R • Prior-mas continua a oferta de orações dos 
pequeninoi>. 

Oraçõe> dos pequeninos! Sllo elas os braços 
mais forte• para edificar o Monumento a Cri>tO Reil 

cMuit.ds crianças de Castelo de Vide - comu­
nica o R. • P:1roco-no dia dos SantCts Inocentes 
prh•aram-;e voluntàriamente de rebuçados e outras 
gufo,cimas l'ªra dar O$ to•tôesinhos ao ~leoino 
je>US>. 

Renuncfar para dar, é dar com ambas as 
mllos, unindo o sacrifício à alegria ... 

O pouc•> que vai, com o 1neu pouco também 
-ei.crc'e o R.• Pároco de L111haru-representa 
alguns sacrifícios porque esta freguesia é muito 
pobre• . 

Aos olhos dos homens, o Monumento a Cristo 
Rei serú gratlde •C se erguer muito alto-e assim 
o pede a glória de Deus, para que todos o vejam! 

Mas mesmo que ficasse rasteirinho ao ch:lo, 
com catas pedri11has escondidas nos alicerces, aos 
olhos de Deus subiria mais alto do que todos os 
monumentos do mundo! 

Pedras peq11eni11ns! Ideia linda que levou as 
criancinhas a glorificarem o Deus Meniuo no seu 
pre.épio, enquanto nllo chega o dia do Seu triunfo 
s6bre o trono de amor que Portugal Lhe quer erguer. 

Maria Joana Mendes Leal 
11111u1111111111111111111111111111111111111111111111111111r1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

As "Pedras" das • co1ó ,;::t os, A.s.l.J.Oi§ o i~ca.t-ros."1u• .A"'"olro 

Cflê:\IJÇ<lS t:o,., etco. CoJ,-eio de N' Sra. d• Fátima 

========:::=============== 
Ald 1tara. - C1.1 la d~ 

to ... 
Atd.ot>ra. 

.· 
Anjo-. • • • 
l>to. André (Graça) 
Arrojeii 
Beato • 
ll<lfm. 
Campo Grande 
Su.. Cat.:.noa. 
S. Domin;::os. 
En~rn.aç;'lo • 
Sta. Eni.;rácia.. 
~ta. h.abcl • 
S. Jo ... l'! • 
Lap.t 1 E>tr(la} 
Madalena. 
~lártire~ . 
Mcrch 
S. p,,ulo. 
Pena. 
Penha dç Frnnça 
S4crarnento . 
S.-nto .. ·o· \'e lho . 
~ (S . fo.~o da Pra~.>) 
Sant'fogo 
Socnrro . 
S. Vi..:t:ntc d.. Fora • 

Alnud:i . 
A1cocbcte. 
Alcalmlec:he 

Senhor Jts 

• \lvorn1nh1 (üildis da Raiob>). 
Ca•cu• ( C. E. C.) . 
Ca unh<ir do Ribatojo. 
C.arna.ude. 
S . Do"'i"l:<" de RlDI 
Entroncamento • 
l'reula (Tone• \.tdrM) 
~ta. !na (s,nurfm). 
Sto. 1 1doro (~hfro). 
Monte d Caponca p!urúcnn) • 
Mu;:e. 
Mamb. r·»ntarõm) . 
Sta. ~laria da Graça (S<túbalJ 
Pra"' do Ribl1 o (C E C.) 
S.ih-attru. Je ~J 
Yala franca de X.ara. 

cl 
2;-S >5 

13;$t•s 
t p$Ro 

;S><> 
15:$10 
.fºSoo 
'll$10 

•12$00 
tu$55 
HS;o 
~~S;; 
lOS.K> 

16:.iSio 
•8$:) 

13;$;0 
25S•s 
50$00 
9Sl?O 
sotoo 
6~95 

1sS<·0 

25$00 
·l•SJS 
q$(.O 
20Soo 
J<JSoo 
18$15 

155;; 
91$00 
io$oo 
C)t~)O 

53$35 
1;$20 
6;!00 
~$.)() 

31$)0' 
20$oo 
11$ro 

9S·CIO 
1 ;St-; 

3$oo 
22~50 
;0$00 
J<1$oo 
1;$:>0 
J8$lo 

A>ilo da lnfancfa 0.-.,.üida (Ajuda) 
Co~io do Bom Suce<so. • 
CoJ,~io St>. Dor .. tea (Campo GDUde) • 
Colq:10 D. E:.teJ~,nia. . 
Colq:io do S. Jorge (Arroio>) .•. 
Col·-i:io \' a-co da Gama • • . . 
Cotq;ío \' .uela • 
Cur,;o do S•gndo Coraç2o de Jesus. 
fücola ela Educação Popular (C.E.C ) Baino 

ela Liberdade. 
E_ .. coJa de Fanhõcs 
E"'°la de Sta. :llar~ 
E"'cola - Oficinas de $. Jo~é 

~lcnina ~faria Amtli:i de SampàiO e ea~tro. 
Criint:l.I reilnidas numa familin do Campo Gran· 

de . • • . . 
Trh crianças de Santos-o·Vclho . 
Do-. neto~ da Sra. D. Maria Jo~ê Bra.d.o 
Mtuin:\ )faria Eugénia Torres de Ca!:ltro e AI· 

mcida . • 
Um ~1 upo .Je cri:mças pobres de Mafra . 
Meninh ~l.uin Teresa e Maritt de Je,us Coelho 

Ga ... p1r - Cacilhas • . 
Cinc:o cri.nwns da famHia Cunha Reis . 
Esmola~ colhi<ln!:I num presêpio duma jóc:ista 

de SantO?i-O• Velho . • 
D.1~ ).feniua.s ~faria Teresa, ~brio Helea:i, Ma· 

ri.l h.lMI, Maria da Conceição e de Lui~ 
Gun:r.aga da Sih·:i Simões 

Da~ ~lenin:h ).faria Amélia, A1icc, Maria Jo$~ 
de lido A•cvedo Lobo. 

~Jcnina~ ~bri3 do Carmo. ~bri• T er~a, e JoK 
Caetano A1nwiJa Lim:l Quintei.a 

Quatro l>f!quenitos da F3mili:i ="onis e Ataidc 
~ trk da l'amlHa Svm de Souu . 

D05 ... :>brinbo) da Sr;i. D. ~faria Edu.uda V u 
da Siha - E'toril . 

Das lknJ:unina ... de Tone-, .Xo'a.:> 
Oo lfcninn Lw'!> Borgc!) de Soo'!o3. 
De dois }leoinos de Alfernrede 

DJooeso.,. 1 

ArllQ:rO 

Frq.ruc!>ia de Ribeira Quente -S. lfi,;uel. 
Mt!nino António Pimentel de Sou..a - Vila 

Franca do Campo • 
~(cnioa Laura Ferrelra Quental F. Coutinho 

- Vila Jo~ra.nca do Campo . 

100$t>0 
soSoo 
3;S~o 

r.ooo$oo 
30$00 
Hf<><> 
10Soo 

208$>0 

•l•JS 
40$;0 
50$<>0 

l 5M$50 

5$00 

•ou Soo 
6fso 

23Joo 

10$oo 
20$00 

10$00 

10$<•0 

50$00 

Stf1s 
50$00 

J$<JO 
<)<>$1.c> 

5$oo 

;$00 

1-J;r••az"­
ll<:linbo - E.poicnde. • 
Carreira e ~ou~ (fama.lido 
Ftrretro' - A mau~ • 
toris .. - t:1pNrnde. 
\t. · iu. - l~rcd0to • • 
Sta ~latia de Co'a" (\'1la \''trde) • 
~ta. ~lari;\ de Olinira. (\'. Xo,·a Jc Fama· 

1 c~o). • 
~f. "'..:e - V. No'.a de Famalicaõ 
M •reara - P(1nte do Lima • 
Phrc- \'1ana do Ca .. telo . 
Proctlo Amar~,,. • 
Romari1.:li1 - l'art"<lts d~ Couna 
Ruhlb - VitlfA do Minho. 
S. V1cf'ntc de Ani~11 - Barctlo~ 
Vila Sl:ca - ll:ircf'lut 

CoJéazl<>@ll; 

Cnlfa,:io Fr.1ncu Lu!ttiCAno-- E1po.tcnde . 
Colfa=io 'N .•Sra. dn Cnnceiç1lo- Guimnrlis 
Do" alunos filhos do H.t-gtnte escolar António 

Pereira - Ge1nro~ - Guimru3iN • 
J>~1trOtlRlO de N. • Sra. d:\ Tõue - Br11ga • 

1- S r• l &z:I..._ n.9c_-.. 

A'ilo do Duque de Br1g:u1ça - Bragança 

Cola:a.-.1-.,rn 

s. H.uv•lomcu da Cid ide • 
~ ;\°(t\;li • 

i'Jlt!U'"•ró do Cã.mpo . 
<rranja do Ulmeiro - .Alfa.rclos • 
!.outll. • • • • 
P•mpalho1a e H•:JtJo - ~,uiclo 
Perdr.a - ~footcm<)r·o· \"dh• 
S-erpans - l.oulll. . . . 
Ca a Jo couur• Je~us. M 1a1 jo - Oliveira 

do llo.puat . . . . . . · · . · 
P.uro11.1to de !'". • Sra. d > RoN.rio - F"q::uura 

da ~oz • 

Col~odeS.J~-<. che. 

S. Cl<meote - Loulé 
1>11 crta.n'3• d;i ~ de 1- aro. 
Hcnjaminu t!c ~fonchiquc . 

6o$o 
C.8$50 

z50$oo 
3<t$00 
63$;0 
2:$30 

.... coo 
~~C 5o 
,;o!oo 
4;Sto 
>;Soo 
GoSoo 
20Soo 

10$50 
soSoo 

105$00 

80~00 

3 ~S;o 
43$35 
13S10 
1;C:l)o 
11~80 

;$"" 
1;;S;o 

•s~oo 

~cjoo 

;ofoo 

,~:oo 
&1580 

18oS;o 
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O jornal "O MONUMENTO " é o .,rincipal instrumento 
LÍ:DE-0! PROºAGAI-0! e dareis prov? c!a verdade do vosso 

da nossa propaganda. COMPRAI-O ! 
amor ao SS. Coração de Cristo Rei. 
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o ~ONU~ENTO 

I'7>un u h .._ .. 1 

Creche, &cols de S:inta <.:lara e Puqut- Fun· 
chal. 100$oo 

Ah·erc;i da BeitJ. • 
Az«o • Cidadelhe 
Linbaru - Ceiurico da Bt,ira 
Monte - Marp.ride • 
Pcroviaeu - f "uodlo. 
Rochoso • • 
S . Pedro. de Rio ~-Abu da. 

co.a.óa-lo~ 

éol< ~io de N . • Sra. de 1-ourd .. - Guarda 
Patronato de Gouvtia . • 
De: tr& nctinbo1 e u.m sobrinho de D . Mariana 

Suaiu T etruccl - Covilhl. 

Almaca,•t. 
Aurwla - Cald'5 de Aree0t . 
Sé-1.ame&O· 

OoJ ó Q:I O • 

Col~io da 1 maculada Coocoiçlo - l.Amego 
Patron>to de$. fot6 - Lameeo 

Po.r~o.1oare 

Alvito tla Reira - Cas telo Branco 
ConstJ.nchl 
Castelo de Vide • 
Fundada - Vil• de Rei . 
Marti.nchcl 
Proeoça-a-Nova • 
~ de Portalecre 
De u.m Pcu~pio cm cu• do Menino Aot6nio 

Henrique - Maç&o • • 
] Q..)tituto de Santo Ant6n:io - Cutelo Branco 
Doi.s mtoioos de Alícrrarcde 

P ô r t:o 

Alb<.-gaiía·a-\ 'tlha , 
Agu~oíra • 
ArTorc - V il• do Conde 
A'tanca 
.Biu.rleJ - Paredes • 
Buoheíro - Murtosa. 
BLU;gli~ - Sto. Tino 
St.• Cnu d o Bi,po - ~h.tosinbot. 
i-:~mori& . 
Fri:1ndc - .Ftli:utira1 
Guilbabreu - \'11.I. do ;e: ode . 
~Jacie-tra de Lw. 
:M.i.rtcos - Pcn~ficl • 
Nespereira - Sol1rado de P.aha. 
Pinheiro - Felgueiras (1-><)uro) . 
Rctor t:a - Vi la do Conde . 
Tru·anca - Olinir.i d(' A1cmei1 

C<>J.~2t oii1 

:o$oo 
5$30 

t15So; 
3~$50 
20 $oo 

125S50 
2b$50 

soSoo 
30$oo 

34S50 
15$00 
18Sos 

101S50 
• SS•o 

248$oo 
108$<><> 

15$00 
58$6o 
90$6o 

A~ilo de Vilar - Porto . 122$o0 
CoU.·i;io do s.a~rado Cora~llo de Maria Pcnl'l· 

fiel • • • zsSso 
Escola Fominioa de s . l'i•go do J.obllo- V . 

da l"'cir11 . ~0$00 

vti., .. 1....r.ou.t 

Forneloj - Pcnt.guilo . 
Vieira de Botnc1 - Pedra• S.lgadu 
Vrb de & rnts - Pov~çlo de Sabrosa 
Col<gio Moderno do S. ]O•~ . 

Carapito . 
Eirado 

S$oo 
100Soo 

100$oo 
ss$oo 
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As Beajamin11 da Guarda 

A D1~ Di.oce.ana da Ju•entude Cat61ica F<mi­
nina da Guarda, abriu em 193q u.m ce>ncurlO a p«mio1, 
eotre a.> Benja.nlln..a.. da D1ocu e, para a l«çlo que mais 
se di>tinguine o.a ' coda dt •O Mooum~nto • . 

Eí'J corno uma dirigente local 1efer ,. a partiá~ do 
&cu grupo nieste concurso: -Ontem. na rcunilo. upliquti ls 
pequtnu a 'c.nda da .u-aJ.aoçbel de ~o Monumt-ntoa . 
Como para u minhu Btnjam1.n.a1 nuoca hi dificuldades. 
pegaram loto 0 0 1 rolos e cada uma começou a dobrar os 
jorn.ai.s e c.ntrc clu li º" dividiram como o quiteram e 
entenderam. na maior alqri.a, formulando mil projtttos 
para a \'tnda. Tu:!o para elat t- uma leitta.! •• . Graças a 
Deus nlo (: prcci.lo re.:om4'nda.r0 lbet a divii.a •Servir a 

D~us com alegria" • Vendê-l(1J·hlo no di:&. de Cri,to·Rel, 
e à n•'litc :a.pret1,.:Dtam-me as con\a "i . 

e orno a Bcnja.mina q ue rc.i a optraçlo a inda t"Jt' de 
carna. uma d.as outta .. , a m1.i-. nonta. lembrou qu.e t6J41 
lhe fô>;i:tm d.tr um joma.1. el plicar·lht a \"Cnda, etc., e 
ela, mõmo na am• no dia de Cri~to-Rd, podia tambtm 
vender jomai:t a quem a í6~'~ ,.i .. ita.r. Linda 1JciJ de ,_ 
pootobdo da garota, DiO a.:ba? Outra lknJ•mina, wnWm 
dai t.r0. nW" miúd.t.s, alritrou qlle ua .. 11n,lo:1 (ío1 o tn-• 
mo) t6da.:t as Benpmin.u comprarem um jornal.:~,,, "J1· 
nlu1ro ddas, para fazerem o "i.&criftcio, e n.so '"enJcnm 
só ls ou lrb pe--.~oas. VtrftDOS o que brio.• 

Pu...ac:b a festa de Cristo-Rd, a mhma diri,tnte­
da'-a cont2 do que hnn,~ra, nos termQ) ~intct: 

e.As minh:as Benj3nlin.as venderam OI 203 ucmpl1.rt1 
q ue mandou, e de tarde ainda Tenderam m.a.i• 20 jornais 
q ue cu tinha da 1. a içbie q ue me deu, A-pes.ar da c.huu, 
u pequenas mcser.i.m-sc com entusiasmo e coosc-p iram 
:uranjar 212130. A peque-na doente arranjou na cama 
10 $oo. Á noite fui comprar·lbc- um jornal. .r:1tava entu­
siasmadlssima com • venda que tinha frito durante- o dia. 
Garanto-lhe , sem mentir, que as minhas Btnja1rtina.1 cScr· 
vem ao Senhor com alcgri.u ! 

A 3 de Janeiro dêste ano de 1940 • di&n• Pm i· 
dente Diocesan.a. D. Ma.ria Belarmioa Fr:mco Pinto de 
Castelo Bra.nco, em circular di:ria: •Quasi t6da! M Secç6ts 
s.e csrorçara.m e t:rabalharani de alma e corl\çlo. Mas uma 
houve que entre tôdas brilbantcmcnte se di~tinguiu e que 
com justiça seri. a premiada. E' ela a Secção J e LAgAri· 
nbos ( Vila Nova. de Tazcm) 1 íormada apcm\t por no\·e 
Benjamioas que desenvolveram uma tal actividade que 
conseguiram ''ender 225 jornais , obtendo com cu:i. venchl 
a linda quantia de 213$ool .... A exemplar >CCÇIO sorâ 
enviado um qundro represeotaodo a sua celestial Padroei· 
ra &nta lnh• . 

- P ara.bens! e a tôda.\ e~~ gentis 1ecç&1 o vl\'O 
agradecimento do Sacretarjado N acional. 

Benjamin•• tle Portugal-Em fin•do 1939, 
• Dirccçllo Xacio~I da r. e. 1-"'". entregou para o ~IOOU• 
meato de Ctisto-R e i a soma de ;;6$oo. oferrtldos por 
sutncri~ entre as Ber.ja.minas de todo o Port.ub"'I· 

Tributo de ~mor! Por i!>SO nem ..-cqutr ª' cri:mça..• 
lhe .. nt<m o pb<>. Honra ao gl<>riot0 beulb.lo iní•ntil 
de Cristo-Rei! 
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365 MISSAS POR ANO 
Por todos os beureifores ·l'irns e dtfunto~ do 
Monumento a Criste-Rei. sendo 30 c·:ula m€s. 

l lllllllllltlllllllllllllllUllUlllllltllltllUIUllllllHIHllllll llllllllUlllllllill llllflll 

Doia hinos - Jctrae boa míu.ka duRn. P. Antó· 
nio d· Olfreira Carvõllbo, abade de Y1la 'faiN - Feitã. 

O preço é de quatro escudo~ cada um. O 1 . • , 11 '''" 
/1r.~ntuàe, i..· dedicado à mocidade; o <1utro, Cr11;a,fr l i«n­
ristzca das Crio11.;a1. ofcrece .. o o 2utor ao ;\fomunt'nto dt' 
Cri:. to Rf'i , para. onde rcverterit. o produto d.'\ .. u.'\ 'enda, 

Bem b3j:t Sua Re\',•, e que a arcitaçao do 1•\&hlico d<: a 
merecida. corre'ipondéncia 20 seu devolo e gl"ncro 'ºempenho. 

O te•tamento da Professora.-1>. l'•u-t• 
das N cvb Guimarai..,, professora ofici:'I cm S. Mit.:11d do 
Ma to , VouY.ela, j â no !'çu leito de morte , nno qui-. upl· 
rAr .sem depor primeiro nas mlos de Mon11.tnhor Cl\milo 
de Barro:,, que lhe a.s ... i.sti3, o valor de um jltin de etti· 
Jn:i.ç-.lo - cem escudos. para o Monumento. 

Se todos os que ficam olhassem pJra e1tn idéi.\ do 
Monumento d~ Cristo R ei com os oll~CJJ 1/ # t.'(r do11. que 
partem p:na o Ci:u . ba,;a li quem olo det"le o melhor, 
como e'ta generosa moribund11 para a exahaçllo <l.\ R ea· 
leu de amor do nosso Senhor?! 
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JOIAS RECEBIDAS 

D. Maria do R osirio Calw-\'i~b. M<dalha do N .• 
S . • da Con«iç.lo em oiro, na íorm.2 de cora4fliõ com J 
dU.m1.ntes. D. " a.ria da Conceiçlo Pcrcir• de Can-alho 
- ATnoia (C.lorico d• Bllto), Par de ari;ola• de oiro. 
(Brinco.). 

De uma (smilia católica cb Bein·Bain - 3 parn de brin· 
cos de ouro; 2 aneis de ouro; 1 pulse.ira de ouro com um.a pe· 
q ucnina medalha; 1 medalha de N. • Stnbon cm oiro. 
D. Maria doCarmoCoelbo- Fundlo. Moedas portu1111<••• 
r de 200 ttis de prata; 5 de 100 rei5 de prata; 162 de 20 
reis de cobre: 9 5 de 10 reis de cobre; 1 de :o rei~ an­
tiga ( 18 74) de cobre; 4 ctnu•os de niqu• 1 -5 de um 

íranco; t <le 2 francos: 4 de 1 2 (ra.nco: 4 d~ 1 o ctD• • 

timos: 2 <l· 25 cenUmn:t. 1 de 5 ceotimo5õ - Fr.ince.s.as. 
1 penn) ele cc1bfe ( ln.tb); 10 c~ntimo-. {Be!;a'i>}. De • 
uma Jc'>cbb d3 Cmilh!, por intermédio do Stocuriado ,,._ 
G•nl cb J . O. C:. F , d<' l.hb<,.: Par d• bri•<os d• oiro. 

.Ll8b00 

Anónimo - ror int r Jl~'(,ho do R~\°"mO. Snr. PrioT de 
Carcuclo!'I , 3 libra cm Olfo. A nOnimi - Por intermédio 
dfl S r . Prlor d oe Ctrca,·elos: 2 libras em oiro; m~a de 
10 . 0tlO reis. em oiro. Anónima-Lid>e», Pubeira de oiro 
amcriano bcint. A nónirnu - Ui.boa, Pulseira de oiro com 
ane,lalha d~ oiro: . 1Han~.a de oiro; anel de oiro com uma 
pc'dra e um brilhante. Uma criada, anel de oiro com pe· 
dra eutarnada. Sra. MuU de Jesu) Lopes, - criada de ser­
' ir, anel de oiiro com esmalte uul. Anónimo - por in l t t• 
mfdío do Re,·mo. Snr. P.c Mo ii.h daSiln - Cucais, 
Llbra de oiro. Anónima- Frei.ria, por uma pessoa faleci-
da. 3 medalhas de pnta cm moeda. Anónima - por intcr-­
mf<lio de D. Palmir• Machado. uma garrafa de ,;dro m ­
t igo. D. Palmira. Machado- com t'ilU palavns: Ao Cora· 
çlo do J t,U\ pedindo as ~uas ~nç&os. - A16nete de gra­
vAta de oiro com uma pérol•. Snr. J. A. de C. Libra de 
oiro. Por lntermedio ela Sra. Marq ucza de Pombal: Moeda 
de prata 500 reli do centenário da descoberta da India, 
o(errcida JlOr uma crfadn a quem ~ua. :..ma, já falecida, li-· 
nhm. d ado p.·m\ (at er uni broche. Anónima - Freguesia do 
SS.mo Coraçlo d• J eSu$ - por intermêdio da Sra. D. Es· 
tcfAnla Mctru1 d e Campos Rodrigues, - Broche de oiro. 
Dr. Dornlngo1 Pinto Coelho, seiuoda libra cm oiro. Anó· 
nfma - por iotcrm~io do R evmo. Snr. Pe. Paulo Durlo, 
' 'ÃTiM jólat de pra ta e oiro com pedras preciosas. 
Anónima dt Sttúb:tl, por interm~dio do Secretariado Geral 
d a J.T.C. 1 Medalh.a de oiro. Anónima - Por interm~io 
de O. J~o .. .alina Ro•ado e oíertdd o por 3 pessoas de íamilU, 
Anel de oiro lavrado com dois corais , D. lsi1da de \~:as­
concelos Sal~n.do: R elógio de pul50 em oiro . Anónima -
J* Intermédio do R evmo . Snr. Pc. Pau.lo Durlo, ,·irios 
objtcto. de pr:ib. An6n1mo - por interm~dio de ~lon.s. 
\ ' 1t1ra- Frec . de S. Domingo'\, Moeda de %,000 reis em 
oiro (O. Lui• 1805}. D. ~faria Eduarda Vu da Silu 
-&toril , J .ibra tm oiro, Anónima - por intcrm~dio da 
Sra. D . Marh J0.1na ~lend{'I l~a.1. :: meiai libra.:> em oiro. 
Anc\'l'lima por iottrmMio dt- O. E telvina Fern.a.nd~, 
Anel de oiro com pt'dru. Sn. Encanuçlo T avar«-empre-­
pda oa tKol>. paroquí•I cb Fr<g. cb Lapa: :.Joodu de 
tob:e port~uttJ.~ : 6 \inteni;;; 15 moeda.., de 10 reis; 4 de 
ciaco ctntaH»; 3 de d<>i .. o·~tavo- ; 9 d,. um ttnta\·o. 

I •ort:o1.c2ro 

An4nlma - P~r cS. l •t~ d.- camh:i de o'.ro com bm.Utc 
azul e um bnlhaute. 

,,..1 MU1..-a 

~f. f •• JJ. C. Ooi~ hl'OI b ., de oiro, um com um rubi. outro 
com uma amcra1da. F .. inilà:. Gou,·eia Osório - Peoah·a 
do Cutcl l, J11C1r intcr:nMio dt- O. Maria de Lo-urde ... Bar­
reiros: J libru em oiro; m--da df' 20 fr2oc<1s em oiro. 

Ili 
[)INHEIKO ENTREQ\JE NO 
s ecRETAKIA[)O ATÉ AO 
[)IA 16- 3- l.940 === 

llr•~• . 
Hn•~ança • 
ll<j'I • 
Calmhta 
Evorn. 
FRro , 
(iu:m.la 
l .antci:n 
Li•Wa 
l .t-ir1a. 
Pvrtalcire 
Pvrto. 
Vila R .. 1 
\'i u. 

Angol• 
Anli."Ta · 
Cabo \ 'ttd• 
l'untbal • 
Gba • Damlo 
M.a.cau 
Moçambique . 

Dioces es 

Ilhas a Ultramar 

Portu~ue1e1 r~id ·nte. no E .. t rangciro . 

33 . 63; S20 
5.135$oo 
3.134$30 

l I .379$30 
7.96o$40 
6.011$40 
8.426~ 
6 . 336$50 

231.1 3ohs 
50;$50 

i. 56o$4; 
56. ;J0$6o 
3 . ;.1S;5 
5. o89$;0 

2~ .18S$30 
10.5! 0$55 

no Soo 
>. 98~$70 

16$Soo 
31.870$oo 
31 .493$oo 
3.859$05 

COM A PRO\'"AÇÃO 0.\. A OTOR.tOADE &CLESIÂSTICA 
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"0 Monumento " vende-se ao preço mínimo de um tostão e recebe-se com 
reconhecimento o que daí para cima queiram oferecer por . êle. 


